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RESUMO 

O uso de plantas medicinais para cura, prevenção e tratamento de doenças é uma 
das práticas mais antigas do mundo, desde os tempos pré-históricos até os dias 
atuais.  Dentre as inúmeras famílias botânicas que apresentam uso medicinal pode-
se citar a família Malvaceae Juss., que comporta diversos gêneros como 
Abelmoschus Medik., que abriga espécies de uso alimentar e medicinal como 
Abelmoschus esculentus (L.) Moench (quiabo). Essa planta tem sido utilizada no 
tratamento de algumas doenças como irritações gástricas, diabetes, hipertensão e 
outras. Tais aplicações podem ocorrer devido à presença de diversos metabólitos, 
como alcaloides, saponinas, flavonoides, taninos condensados, óleos voláteis, 
polifenóis terpenóides e esteróides. Nesse contexto, o conhecimento das 
características farmacobotânicas são essenciais para o controle de qualidade das 
matérias primas vegetais, sendo relevantes ferramentas na busca de caracteres que 
forneçam subsídios à caracterização das espécies, delimitação dos táxons, e possível 
distinção entre espécies. Desta forma, o presente trabalho teve como objetivo realizar 
a caracterização morfoanatômica e histoquímica de A. esculentus de modo a oferecer 
subsídios para o controle de qualidade desta espécie. Com esta finalidade, métodos 
usuais em anatomia vegetal foram utilizados para o preparo e análise, em microscópio 
de luz e de polarização, de lâminas semipermanentes contendo secções transversais 
da raiz, do caule e folha e secções paradémicas da lâmina foliar de A. esculentus. 
Também foram realizados testes histoquímicos com objetivo de localizar os 
constituintes químicos em secções transversais da lâmina foliar. O estudo possibilitou 
a identificação de características anatômicas da raiz, caule, pecíolo e lâmina foliar, 
evidenciando características destas estruturas, tais como, organização dos feixes 
vasculares, nervura central, mesofilo, epiderme e presença de drusas. Além disso, a 
análise histoquímica da folha revelou o local de acúmulo de diversos metabólitos como 
alcaloides, grãos de amido, compostos fenólicos, compostos lipofílicos, ligninas e 
taninos. Por fim, o estudo contribuiu com a padronização farmacobotânica da espécie 
estudada e trouxe dados sobre anatomia da raiz, caule, pecíolo e lâmina foliar, assim 
como histoquímica das folhas.  

Palavras – chaves: Abelmoschus esculentus. Malvaceae. Quiabo. Farmacobotânica. 

Microscopia. 

  



 

   

 

ABSTRACT 

The use of medicinal plants to cure, prevent and treat diseases is one of the oldest 

practices in the world, from prehistoric times to the present day. Among the numerous 

botanical families that have medicinal use, we can mention the family Malvaceae Juss., 

which includes several genera such as Abelmoschus Medik., which includes species 

for food and medicinal use such as Abelmoschus esculentus (L.) Moench (okra). This 

plant has been used in the treatment of some diseases such as gastric irritation, 

diabetes, hypertension and others. Such applications may occur due to the presence 

of several metabolites, such as alkaloids, saponins, flavonoids, condensed tannins, 

volatile oils, terpenoid polyphenols and steroids. In this context, knowledge of 

pharmacobotanical characteristics is essential for quality control of vegetable raw 

materials, being relevant tools in the search for characters that provide subsidies to 

the characterization of species, delimitation of taxa, and possible distinction between 

species. Thus, the present work aimed to carry out the morphoanatomical and 

histochemical characterization of A. esculentus in order to offer subsidies for the quality 

control of this species. For this purpose, usual methods in plant anatomy were used 

for the preparation and analysis, under light and polarization microscopy, of semi-

permanent slides containing cross-sections of the root, stem and leaf and parademic 

sections of the leaf blade of A. esculentus. Histochemical tests were also carried out 

in order to locate the chemical constituents in cross sections of the leaf blade. The 

study enabled the identification of anatomical characteristics of the root, stem, petiole 

and leaf blade, showing characteristics of these structures, such as organization of 

vascular bundles, midrib, mesophyll, epidermis and presence of drusen and crystals. 

In addition, the histochemical analysis of the leaf revealed the site of accumulation of 

several metabolites such as alkaloids, starch grains, phenolic compounds, lipophilic 

compounds, lignins and tannins. Finally, the study contributed to the 

pharmacobotanical standardization of the species studied and brought data on the 

anatomy of the root, stem, petiole and leaf blade, as well as histochemistry of the 

leaves. 

Key words: Abelmoschus esculentus. Malvaceae. Okra. Pharmacobotanic. 

Microscopy. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O uso de plantas medicinais para cura, prevenção e tratamento de doenças é 

uma das práticas mais antigas do mundo, sendo remetida aos tempos pré-históricos 

(PATRÍCIO et al., 2022). Até os dias atuais a utilização desses recursos naturais e 

seus derivados continua crescendo em meio às terapias disponíveis, tornando-se uma 

ferramenta eficaz e mais acessível para o tratamento de determinadas enfermidades 

primárias (MATOS, 2021). 

Dentre as inúmeras famílias botânicas que apresentam uso medicinal pode-se 

citar a família Malvaceae Juss., que possui cerca de 840 espécies e 80 gêneros 

distribuídos em todo território brasileiro (FLORA DO BRASIL, 2023). A família é 

bastante diversificada no que se trata de seus usos, assumindo não somente a 

importância terapêutica, mas também alimentar, incluindo culturas importantes como 

o cacau (Theobroma cacao L.), o chichá (Sterculia striata A.St.-Hil. & Naudin), o 

cupuaçu (Theobroma grandiflorum (Willd. ex Spreng.) K. Schum.)  (CHOWDHURY et 

al., 2019). 

O gênero Abelmoschus Medik., tem sido evidenciado na família por abrigar 

espécies que se destacam por suas propriedades medicinais, sendo utilizadas 

popularmente no tratamento de uma ampla variedade de doenças (CALUÊTE et al., 

2012; LIMA; SOUSA; LIMA, 2015; MAGRI et al., 2020; SOUZA, 2022). No Brasil, são 

encontradas cerca de três espécies pertencentes ao gênero: Abelmoschus manihot 

(L.) Medik., Abelmoschus moschatus Medik. e Abelmoschus esculentus (L.) Moench. 

A. esculentus é uma espécie vegetal que é amplamente cultivada em muitas 

partes do mundo por seus frutos comestíveis, os quiabos, que são utilizados na 

culinária em sopas, guisados e em diversos pratos vegetarianos (SARKER et al., 

2022; TOMAZONI, 2022).  

Além do seu cunho alimentício, a espécie é conhecida por suas propriedades 

medicinais, sendo utilizada popularmente no tratamento de uma ampla variedade de 

doenças como diabetes, hipertensão, inflamações, câncer, protetor gástrico, 

antiestresse (CALUÊTE et al., 2012; LIMA; SOUSA; LIMA, 2015; SINDHU; PURI, 

2016; MAGRI et al., 2020; SOUZA, 2022). 

Estas aplicações podem ocorrer devido à presença de diversos metabólitos, 

como alcaloides, saponinas, flavonoides, taninos condensados, óleos voláteis, 
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polifenóis, terpenóides e esteróides (FUENTES, 2021), quem têm sido vistos como 

fonte promissora de novos produtos naturais bioativos (OLIVEIRA et al., 2020). 

Embora seja amplamente conhecida a importância que A. esculentus 

representa para a economia, ecologia e medicina popular, as informações 

encontradas na literatura sobre essa espécie estão sob a forma, principalmente, de 

levantamentos etnobotânicos (ARAÚJO, 2019), estudos fitoquímicos (KHAN et al., 

2022) e farmacológicos (CHOWDHURY, 2019). Entretanto, estudos farmacobotânicos 

com a espécie são relativamente escassos, não havendo dados na literatura que 

evidenciem sua composição anatômica e histoquímica. 

Nesse contexto, o conhecimento das características farmacobotânicas são 

essenciais para o controle de qualidade das matérias primas vegetais, sendo 

relevantes ferramentas na busca de caracteres que forneçam subsídios à 

caracterização das espécies, delimitação dos táxons, e possível distinção entre 

espécies (SILVA, 2021). Desta forma, o presente trabalho teve como objetivo realizar 

a caracterização morfoanatômica e histoquímica de A. esculentus de modo a oferecer 

subsídios para o controle de qualidade desta espécie. 
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2 OBJETIVO 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

Realizar estudo anatômico e histoquímico da espécie Abelmoschus esculentus 

(L.) Moench. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

● Descrever os caracteres anatômicos da raiz, caule e folhas de Abelmoschus 

esculentus (L.) Moench; 

● Realizar testes histoquímicos, identificando os locais de acúmulo dos metabólitos 

secundários na lâmina foliar de Abelmoschus esculentus (L.) Moench.
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3 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

3.1 FAMÍLIA MALVACEAE Juss. 

 

A família Malvaceae Juss. é constituída de 243 gêneros e apresenta cerca de 

4225 espécies (SABA; SANTOS; STEVENS, 2004), sendo no Brasil, constituída por 

cerca de 80 gêneros e 859 espécies, distribuídas por todas as regiões (FLORA E 

FUNGA DO BRASIL, 2022)  

Engloba nove subfamílias: Bombacoideae Burnett, Browlowioideae Burnett, 

Byttnerioideae Burnett, Dombeyoideae Beilschm., Grewioideae Dippel., 

Helicterioideae Meisn., Malvoideae Burnett, Sterculioideae Burnett e Tilioideae Arn. 

(SOUZA; MONTEIRO; MELO, 2021). 

Constitui uma grande família da flora do país (SANTOS; SANTOS; SILVA, 

2021), estando entre as maiores famílias das Angiospermas (VELOZO et al., 2022) e 

abriga indivíduos de relevância econômica como o algodão (Gossypium hirsutum L.) 

que serve de matéria-prima para a indústria de tecidos (CARDOSO, 2021) e vinagreira 

(Hibiscus sabdariffa L) que tem importância farmacológica (GUIMARÃES 

SOMBRINHO; SANTOS, 2021). 

Os indivíduos pertencentes a essa família apresentam-se como lianas, ervas, 

subarbustos, arbustos e árvores de pequeno ou médio porte, folhas simples ou 

compostas, em palma, com margens inteiras ou serradas, dispostas de forma 

alternada ou espiralada. As flores são unissexuadas ou hermafroditas, com coloração 

vistosa (SOUZA; LORENZI, 2012; DORNELES, 2017).  

Diversas substâncias químicas têm sido associadas a essa família, tais como: 

ácidos graxos, alcaloides, cumarinas, esteróides, flavonóides, lignanas, 

polissacarídeos, quinonas, saponinas, taninos, carboidratos, tocoferóis, compostos 

fenólicos e terpenos (OLIVEIRA et al., 2012; ALMEIDA; OLIVEIRA; FALCÃO, 2015; 

VAVIDEL, 2016; KUMAR et al., 2017; TIKO et al., 2020; SANTANA et al., 2021; MAR 

et al., 2021).  

Estudos farmacológicos realizados com representantes de Malvaceae 

comprovaram várias atividades biológicas, como antiasmática (BATTISTI et al., 2013), 

no aumento da produção de leite (CEOLIN, 2009), como antioxidante (SHADID et al., 

2021), anti-inflamatória (VIEGAS, 2022; LACZKO et al., 2022), antimicrobiana 

(HAMED; REFAHY; ABDEL-AZIZ, 2017; MENDHEKAR et al., 2018; AKWU et al., 

http://www.mobot.org/MOBOT/research/APweb/
http://www.mobot.org/MOBOT/research/APweb/
http://www.mobot.org/MOBOT/research/APweb/
http://www.mobot.org/MOBOT/research/APweb/
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2019), antimicótica (MONTEILLIER et al., 2017; MONTENEGRO, 2018), antidiabética 

(SABITA et al., 2011; SAHA; JAIN; JAIN, 2011; ABAT; KUMAR; MOHANTY, 2017), 

anti hiperlipidêmica (CHAVES et al., 2017), antiespasmódica (PAIVA et al., 2019), 

protetor gástrico (RAO; KUMAR, 2019), antinociceptiva (ALVES, 2018), larvicida 

(FERREIRA et al., 2019; MARQUES et al., 2021), anti cancerígeno (FERNANDES et 

al., 2020); repelente (FERNANDES et al., 2021), antileshimaniose (TELES et al., 

2015), dentre outras.  

 

3.2 GÊNERO Abelmoschus Medik. 

 

O gênero Abelmoschus possui mais de dez espécies que fazem parte da 

família Malvaceae (CHOWDHURY et al., 2019). É um gênero cuja faixa nativa é África 

Tropical a Madagascar, sul da China, Ásia Tropical (KEW, 2023). Foi introduzida em 

diversas partes do mundo, incluindo o Brasil onde tem grande uso nas práticas 

medicinais tradicionais devido à presença de seus constituintes químicos (MAGRI et 

al., 2020).  

A exemplo desses constituintes, tem-se: ácido linoleico, compostos fenólicos, 

flavonoides, esteroides, glicosídeos, saponinas, terpenoides e taninos, por exemplo. 

(CALUÊTE et al., 2012; LIMA; SOUSA; LIMA, 2015; MAGRI et al., 2020; SARKER et 

al., 2022; SOUZA, 2022). 

 

3.3  ESPÉCIE Abelmochus esculentus (L.) MOENCH 

 

3.3.1 Aspectos botânicos 

 

A. esculentus, popularmente conhecido como quiabo, gombô, quibombó, 

quigombó, dedo de senhora, okra é uma hortaliça de clima quente e por isso é um dos 

cultivos mais adaptados ao clima tropical brasileiro (SILVA et al., 2022). Possui caule 

ereto, de coloração esverdeada a avermelhada (Figura 1A), suas folhas possuem 

lóbulos (Figura 1B) e suas flores são axilares (Figura 1C). O fruto é uma cápsula 

fibrosa de forma cônica, coloração verde, textura aveludada (Figura 1D), com 

sementes de cor cinza preto e formas arredondadas (MARTINELLI et al., 2022).  
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Figura 1 - Aspectos botânicos de Abelmoschus esculentus (L.) Moench 

 
A: Planta completa; B: Folha; C: Flor; D: Fruto. Fonte: Autor próprio. 

 

3.3.2 Aspectos químicos 

 

Diversas substâncias têm sido identificadas na espécie. Estudos fitoquímicos a 

partir de extratos metanólicos e aquosos dos frutos têm demonstrado componentes 

como flavonoides, taninos, antracenos, compostos fenólicos, malatos, antocianinas, 

glicosídeos cardiotônicos, fibras alimentares e lignanos, esteróis e triterpenos 

(TEJADA; NÚÑES, 2019; COSTA, 2020) 

Dantas  (2022) determinou a presença de compostos fenólicos e de flavonoides 

totais em sementes de A. esculentus. A espécie também é rica em fósforo, nitrogênio 

e potássio (MATOS et al., 2021), sobretudo os frutos têm considerável quantidade de 

minerais, caroteno, ácido fólico, vitamina B1, B2, B3, Vitamina C, ácido etanodioico e 

aminoácidos e pouca reserva de gordura saturada e colesterol (ROY, 2014).      

 

3.3.3 Estudos farmacológicos  
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Estudos farmacológicos vêm sendo realizados para verificação da atividade de 

A. esculentus. Alves et al. (2018), em um estudo in vivo demonstraram que o extrato 

proteico apresentou ação anti-inflamatória em ratos Wistar, devido a ação das lectinas 

presentes no extrato.  

Uadia e colaboradores, (2020), em um estudo in vivo, com ratos submetidos à 

dieta com extrato aquoso do fruto de A. esculentus, demonstraram efeito 

hipoglicemiante e redutor da hiperlipidemia nos animais, dada a presença de minerais, 

vitaminas, triptofano, lisina e ácido linoleico no extrato. Além disso, a ingesta dos 

extratos também promoveu a regeneração e reparação das células endócrinas e 

exócrinas nos tecidos pancreáticos. 

Estudos in vivo, realizados com embriões de peixe zebra, avaliaram a ação de 

lectinas isoladas do quiabo e prospectaram possível uso desta substância como 

hipotensor e hipoglicemiante, devido a inibição da Enzima conversora de 

angiotensina-I (ECA-I) e Dipeptidyl peptidase-4 (DPP-IV) (PEREIRA, 2021). 

Estudo in vitro com extrato aquoso de fruto de A. esculentus frente a linhagem 

celular de hepatocarcinoma (HEP G2) avaliou a ação anticancerígena através da 

inibição da enzima timidilato sintase, envolvida na síntese de ácido nucleico e 

aumento da permeabilidade das células mutagênicas. Essa inibição foi capaz de levar 

as células cancerígenas à apoptose (RIBEIRO, 2019; KHAN et al., 2022). 

A administração de extratos aquosos de sementes de A. esculentus na dieta 

de animais submetidos à estresse, promoveu a redução dos níveis de marcadores de 

estresse, sugerindo fator antiestresse além do melhoramento de sua performance 

frente aos estímulos estressantes (DOREDULLA, 2014).  
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4 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

4.1 MATERIAL VEGETAL 

 

A espécie vegetal foi coletada em Recife, estado de Pernambuco. Uma exsicata 

foi depositada no Herbário Dárdano de Andrade Lima, do Instituto Agronômico de 

Pernambuco (IPA), para identificação botânica sob o número de tombamento 92227. 

 

4.2 CARACTERIZAÇÃO ANATÔMICA 

 

4.2.1 Microtécnica Vegetal 

 

Foi utilizado material vegetal fresco e fixado (FAA 50% – formaldeído, ácido 

acético glacial e álcool etílico) (KRAUS; ARDUIN, 1997). Secções transversais da raiz, 

caule e folhas e transversais e paradérmicas da região mediana das lâminas foliares 

foram obtidas, à mão livre, com uso de lâmina comum de barbear e medula do pecíolo 

de embaúba (Cecropia sp.) como suporte (JOHANSEN, 1940).  

As secções transversais e paradérmicas foram submetidas a solução aquosa 

de hipoclorito de sódio (50%) e lavadas com água destilada, posteriormente as 

secções transversais foram coradas com Safrablau (BUKATSCH, 1972) e as secções 

paradérmicas com azul de metileno (KRAUTER, 1985). Em seguida, todas as secções 

foram montadas em lâminas semipermanentes, seguindo procedimentos usuais em 

anatomia vegetal (JOHANSEN, 1940; SASS, 1951). 

A análise de todas as lâminas foi realizada utilizando microscópio óptico de luz 

e luz polarizada (Leica DM750M), acoplado com câmera digital (Leica ICC50W), 

através da qual foram obtidas imagens processadas em software (LAS EZ).  

 

4.3 CARACTERIZAÇÃO HISTOQUÍMICA 

 

Os testes histoquímicos foram realizados em secções transversais das lâminas 

foliares, obtidas à mão livre, com o auxílio de lâmina comum de barbear e medula do 

pecíolo da embaúba (Cecropia sp.) (JOHANSEN, 1940). No quadro 1 estão listados 

os reagentes utilizados na caracterização histoquímica. As imagens digitais das 
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lâminas foliares foram capturadas por microscópio óptico de luz (Leica DM750M), 

acoplado com câmera digital (Leica ICC50W), através da qual foram obtidas imagens 

processadas em software (LAS EZ). 

 

Quadro 1 – Metodologia utilizada para a análise histoquímica da lâmina foliar de Abelmoschus 

esculentus (L.) Moench 

 

SUBSTÂNCIA REAGENTE REAÇÃO 

POSITIVA 

REFERÊNCIA 

Alcaloides Dragendorff Laranja YODER; 

MAHLBERG, 1976 

Amido Lugol Roxo JOHANSEN, 1940 

Compostos 

fenólicos 

Dicromato de 

potássiso 10% 

Marrom escuro JOHANSEN, 1940 

Cristais de  

oxalato de cálcio 

Ácido clorídrico 

10% 

Dissolução dos 

critais 

JENSEN, 1962  

Ligninas Fluoroglucinol Róseo-vermelho JOHANSEN, 1940 

Lipídeos Sudan III Vermelho SASS, 1951 

Taninos Vanilina clorídrica Vermelho  MACE; HOWELL, 

1974 
 

Fonte: Autor próprio

about:blank
about:blank
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

5.1 CARACTERIZAÇÃO ANATÔMICA 

 

5.1.1 Raiz 

 

Em secção transversal da raiz em crescimento secundário de A. esculentus, 

observa-se um contorno cilíndrico (Figura 2A), apresentando súber com 5-6 camadas 

(Figura 2B). Observa-se após o súber, parênquima, esclerênquima e canais 

secretores (Figura 2BC). O cilindro vascular que ocupa a região central da raiz é 

composto por floema e xilema (Figura 2D). Na região do parênquima da espécie 

observam-se cristais de oxalato de cálcio do tipo drusa (Figura 2E). Através da 

microscopia de polarização é possível observar a refringência do cristal (Figura 2F). 
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Figura 2 - Secções transversais da raiz de Abelmoschus esculentus (L.) Moesch. 

 
A, B, C, D, E: microscopia óptica de luz; F: microscopia de polarização. A: aspecto geral da raiz; B: 
detalhe do súber, parênquima e canal secretor; C: detalhe do esclerênquima e canal secretor; D: 

feixes vasculares; E: detalhe do cristal: F: cristal em microscopia de polarização. Abreviaturas: co: 
colênquima; cs: canal secretor; cv: cilindro vascular; dr: drusa; es: esclerênquima; fl: floema; pa: 

parênquima; su: súber; xi: xilema. Fonte: Autor próprio. 

 

Estudo com espécies da família Malvaceae como Sida cordifolia e Apeiba 

tibourbou (Aubl.), têm mostrado que, geralmente, as raízes apresentam crescimento 

secundário, com presença de súber e cilindro vascular composto por xilema e floema 

(SILVA, 2019), além da presença de cristais do tipo drusas (PRADO et al., 2005). 
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5.1.2 Caule 

 

Em secção transversal, do caule de A. esculentus em crescimento secundário, 

exibe contorno cilíndrico (Figura 3A), apresentando periderme com 2-3 camadas 

(Figura 3B). Observa-se após a periderme, parênquima, colênquima angular e canais 

secretores (Figura 3B). Os feixes colaterais estão dispostos na região central do caule, 

estando o floema intercalado por esclerênquima (Figura 3C), seguido pelo xilema 

(Figura 3D). Observam-se cristais do tipo drusa dispostos em todo o caule (Figura 3E). 

Através da microscopia de polarização é possível observar a refringência do cristal 

(Figura 3F). 

A ocorrência de colênquima do tipo angular e feixes vasculares colaterais 

também são comuns a outras espécies da família Malvaceae, como Malvastrum 

coromandelianum Garcke, Malvastrum tomentosum (L.) S. R. Hill, Herissantia crispa 

(L.) Brizicky e Herissantia tiubae (K.Schum.) (SILVA, 2018; SILVA, 2021). 

Cristais do tipo drusa também foram evidenciados na região cortical do caule 

de M. tomentosum (SILVA, 2018) e na região medular de H. tiubae (SILVA, 2021), 

assim como em outras espécies da família, como Althaea cannabina L., Althaea 

armeniaca Ten., Althaea officinalis L. e Althaea hirsuta L. (ÖZKAN; UZUNHISARCIKL, 

2009).  
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Figura 3 - Secções transversais do caule de Abelmoschus esculentus (L.) Moech. 

 
A, B, C, D, E: microscopia óptica de luz; F: microscopia de polarização. A: aspecto geral do caule; 

com contorno cilíndrico. B: parênquima cortical; C: detalhe do floema e esclerênquima; D: detalhe do 
xilema; E: detalhe do cristal; F: cristal em microscopia de polarização. Abreviaturas: co: colênquima; 

cs: canal secretor; dr: drusa; esc: esclerênquima; pa: parênquima; per: periderme. Fonte: Autor 
próprio. 
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5.1.3 Pecíolo 

 

O pecíolo de A. esculentus, em secção transversal, apresenta forma circular e 

apresenta uma cavidade na região medular (Figura 4A). A epiderme unisseriada está 

recoberta por uma cutícula fina (Figura 4B). Abaixo da epiderme, evidencia-se 3-4 

camadas de parênquima, seguido por colênquima angular com 6-8 camadas (Figura 

4B). Observam-se feixes vasculares colaterais, dispostos em forma circular (Figura 

4C). Acima do floema é possível observar o esclerênquima (Figura 4C). Tricomas 

tectores (Figura 4D) são evidenciados no pecíolo da espécie assim como tricomas 

glandulares (Figura 4E). Observam-se cristais do tipo drusa dispostos em todo o 

pecíolo (Figura 4F). Através da microscopia de polarização é possível observar a 

refringência do cristal (Figura 4G). 

Estudos com espécies da família Malvaceae, como Melochia spicata (L.) 

Fryxell, demonstraram semelhanças consideráveis como feixes vasculares colaterais 

dispostos em forma circular, presença de epiderme uniestratificada, parênquima, 

colênquima angular, tricomas tectores e drusas (SANTOS; NETO, 2017).  Cristais do 

tipo drusa também foram identificados em Hibiscus tiliaceus L. e Hibiscus 

pernambucensis Arruda (ROCHA; NEVES, 2000).  
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Figura 4 - Secções transversais do pecíolo de Abelmoschus esculentus (L.) Moech. 

 
A, B, C, D, E, F: microscopia óptica de luz; G: microscopia de polarização. A: aspecto geral do 

pecíolo; B: detalhe da cutícula, epiderme, parênquima e colênquima; C: feixe vascular; D: tricomas 

tectores; E: tricoma glandular; F: detalhe do cristal; G: cristal em microscopia de polarização. 

Abreviaturas: co: colênquima; cs: canal secretor; dr: drusa; ep: epiderme; esc: esclerênquima; est: 

estômato; fl: floema; fv: feixe vascular; pa: parênquima; tg: tricomas glandular; tt: tricoma tectores; xi: 

xilema. Fonte: Autor próprio. 

 

5.1.4 Lâmina Foliar 

 

Em secção paradérmica, a lâmina foliar de A. esculentus, apresenta na face 

adaxial, células epidérmicas de paredes anticlinais retas (Figura 5A) e na face abaxial, 
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células com parede de contorno sinuoso (Figura 5B). A lâmina foliar é anfiestomática 

com estômatos anisocíticos e paracíticos na face adaxial, e estômatos paracíticos, 

anisocíticos e tetracíticos na abaxial.  

A ocorrência desse tipo estomático corrobora com achados na família 

Malvaceae para Hibiscus tiliaceus L. e Hibiscus pernambucensis Arruda (ROCHA; 

NEVES, 2000). 

 

Figura 5 - Secções paradérmicas da lâmina foliar de Abelmoschus esculentus (L.) Moech 

 
A: face adaxial; B: face abaxial. Abreviaturas: ep: epiderme; est: estômatos. Fonte: Autor próprio. 

 
Em secção transversal, a nervura central de A. esculentus exibe contorno 

biconvexo, sendo a convexidade da parte adaxial proeminente (Figura 6A). A 

epiderme unisseriada está recoberta por uma fina cutícula (Figura 6B). Abaixo da 

epiderme evidenciam-se 3-4 camadas de colênquima do tipo angular próximo a face 

abaxial (Figura 6B) e 6-8 camadas próximas à face adaxial (Figura 6A). 

Na região central, observa-se um feixe vascular colateral em formato de arco 

voltado para face adaxial (Figura 6C). Tricomas glandulares (Figura 6D) são 

observados na região da nervura central. Observam-se cristais do tipo drusa dispostos 

próximos aos feixes vasculares, tanto em MOL (Figura 6E), quanto em MP (Figura 

6F). O mesofilo é dorsiventral, com parênquima paliçádico composto por uma camada 

de células e parênquima lacunoso (Figura 6G). Observam-se na região do mesofilo 

cristais do tipo drusa. Através da microscopia de polarização é possível observar a 

refringência do cristal (Figura 6H). 

A organização dos feixes vasculares observada na espécie estudada foi 

semelhante a outras espécies da família Malvaceae pertencentes ao gênero Sida (L.) 

e Hibiscus (MEDEIROS, 2022) 
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Em outras espécies de Malvaceae como Herissantia crispa (L.) Brizicky e 

Herissantia tiubae (K. Schum.) Brizicky, foi observado na nervura central a presença 

de colênquima do tipo angular e a presença de drusas nas proximidades da nervura 

central e mesofilo (SILVA, 2021). A presença do tricomas tectores e glandulares 

também foram evidenciadas em A. tibourbou (SILVA, 2019) e Melochia spicata (L.) 

Fryxell (SANTOS; NETO, 2017). 
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Figura 6 - Secções transversais da nervura central de Abelmoschus esculentus (L.) Moech. 

 
A, B, C, D, E, G: microscopia óptica de luz; F, H: microscopia de polarização. A: aspecto geral da 
nervura central; B: detalhe da cutícula, epiderme, parênquima e colênquima; C: feixe vascular; D: 

tricoma glandular; E: detalhe do cristal; F: cristal em microscopia de polarização; G: detalhe do 
mesofilo; H:cristal em microscopia de polarização. Abreviaturas: co: colênquima; cs: canal secretor; 
dr: drusa; ep: epiderme; esc: esclerênquima; fl:floema; pa: parênquima;  tg: tricomas glandular; xi: 

xilema. Fonte: Autor próprio. 

 

 

 



31 
 

   

 

5.2 CARACTERIZAÇÃO HISTOQUÍMICA 

 

A Figura 7 exibe secções transversais da lâmina foliar de A. esculentus 

submetidas à caracterização histoquímica, observando-se na Figura 7A a lâmina foliar 

sem adição de nenhum reagente. Alcaloides são observados no parênquima (Figura 

7B), floema e xilema (Figura 7C). Grãos de amido foram evidenciados no parênquima 

(Figura 7D). Compostos fenólicos estão presentes na epiderme (Figura 7EF). 

Compostos lipofílicos foram detectados na região da cutícula (Figura 7G) e epiderme 

(Figura 7H). Cristais do tipo drusa (Figura 7I) estão presentes na espécie e através da 

adição do reagente específico é possível visualizar a total dissolução dos cristais e 

confirmar a composição de oxalato de cálcio (Figura 7J). As ligninas foram 

evidenciadas no xilema (Figura 7K) e taninos no tricoma glandular (Figura 7L).  

Não foram encontrados na literatura estudos histoquímicos com a lâmina foliar 

de A. esculentus, entretanto, estudos fitoquímicos indicaram a presença de compostos 

fenólicos, taninos e flavonoides e alcaloides em extratos aquosos das folhas da 

espécie (CALUÊTE, 2012; RAIMI; OYEKANMI; FAROMBI, 2014; SANTOS, 2018). 
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Figura 7- Caracterização histoquímica foliar de Abelmoschus esculentus (L.) Moech. 

 

A: Lâmina foliar sem adição de reagente; B-D: alcaloides; D: grãos de amido; E-F: compostos 

fenólicos; G-H: compostos lipofílicos; I: cristais do tipo drusa; J: dissolução dos cristais após adição de 

ácido clorídrico 10%; K: ligninas; L: taninos. Fonte: Autor próprio. 
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6 CONCLUSÃO 

 

Esse estudo possibilitou a identificação de parâmetros anatômicos e 

histoquímicos de Abelmoschus esculentus (L.) Moench, 

Com a avaliação em microscópio óptico de luz e de polarização foi possível 

identificar e caracterizar anatomicamente a raiz, caule, pecíolo e lâmina foliar. 

Evidenciou-se atributos destas estruturas, tais como, epiderme, nervura central e 

mesofilo da lâmina folhar. 

Verificou-se que as folhas são anfiestomáticas com estômatos anisocíticos e 

paracíticos na face adaxial, e paracíticos, anisocíticos e tetracíticos na abaxial. 

Observou-se a organização dos feixes vasculares e a presença de drusas e cristais. 

Estruturas essas, presentes em todas as partes estudadas.  

Mediante análise histoquímica da lâmina foliar, evidenciou-se as substâncias 

em seus respectivos locais de acúmulo, como compostos fenólicos na epiderme, 

amido e alcaloides no parênquima, lignina no xilema, taninos nos tricomas 

glandulares, dispostos nas lâminas foliares da espécie, além da confirmação da 

composição de oxalato de cálcio dos cristais. 

Dessa forma, esse estudo contribuiu com a padronização farmacobotânica da 

espécie estudada e trouxe dados sobre anatomia da raiz, caule, pecíolo e lâmina foliar, 

assim como dados histoquímicos das folhas.  

 

 

.
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